
Andarás pelo deserto 
Com bandejas de renome, 
Sem algo que te alimente, 
Sofrerás, de certo, a fome. 

Tens um famoso relógio 
Que te sobressai no aprumo, 
Entretanto, sem ponteiros, 
Não mostrará tempo e rumo. 

Conservas alta ciência 
A que a fama te conduz, 
Aías, sem Deus no coração, 
Seguirás sempre sem luz. 

DE IMPROVISO 

Noite. Ele quer dinheiro, 
Fita uma casa no escuro, 
Resolve subir ao muro 
Do muro vai ao telhado... 
Da laje, prossegue à frente, 
Aías foi preso e recolhido. 
O pobre havia descido 
No salão do Delegado. 


